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RESUMO. A cicatrização da pele é um processo 
complexo que se inicia no momento da injúria e 
pode ser influenciada por inúmeros fatores rela-
cionados ao animal e ao ambiente. Objetivou-se 
demonstrar as características da cicatrização de 
pele por segunda intenção na espécie Bubalus bu-
balis, comparando-a com a espécie bovina. Foram 
retirados fragmentos de pele de bubalinos e bo-
vinos e deixados cicatrizar por segunda intenção, 
sendo acompanhados os aspectos macroscópicos 
e microscópicos durante o processo. Macrosco-
picamente, a contaminação bacteriana, caracteri-
zada pela exsudação purulenta foi mais evidente 
nos bovinos, quando comparado aos bubalinos. A 
microscopia confirmou este aspecto, quando de-
monstrou um infiltrado neutrofílico mais intenso 

e persistente naquela espécie. A coloração de Tri-
crômico de Masson demonstrou que a fibroplasia 
evoluiu de forma semelhante nas duas espécies. O 
tamanho médio das feridas foi significativamente 
menor (p<0,05) a partir do 14o dia nos bubalinos, 
tendo a cicatrização ocorrido mais brevemente nes-
ta espécie.

PALAVRAS-CHAVE. Pele, búfalos, cicatrização.

INTRODUÇÃO
A cicatrização das feridas é um fenômeno fisio-

lógico que se inicia a partir da perda de integridade 
da pele, gerando uma solução de continuidade que 
atinge os planos subjacentes em diversos graus, e 
depende de uma série de reações químicas (Kent 
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Lloyd 1992). Atualmente, a divisão clínico-patoló-
gica do processo de cicatrização mais aceita é co-
agulação, inflamação, proliferação, contração e re-
modelação (Mandelbaum et al. 2003).

Ao longo dos anos, muito se tem pesquisado 
sobre o processo de reparação das feridas, obje-
tivando esclarecimentos sobre o processo de re-
paro normal, bem como fatores que alteram este 
processo, em diversas espécies domésticas. Em 
equinos analisou-se os processos cicatriciais por 
segunda intenção com o uso de fitoterápicos como 
barbatimão (Stryphnodendron barbatiman), calên-
dula (Calendula officinalis) e confrey (Symphytum 
officinale) (Martins et al. 2003) e o vedaprofeno 
foi utilizado para avaliar a interferência na cica-
trização cutânea por segunda intenção (Hussni 
et al. 2004). Utilizou-se também a fenilbutazona 
por via intravenosa a cada 12 horas em equinos, 
para avaliar os possíveis efeitos da droga na cica-
trização de pele por segunda intenção, e também 
para avaliar a diferença na cicatrização de lesões 
na região torácica e na região lombar (Hussni et 
al. 2010).

Estudos dos aspectos clínico, histopatológico e 
morfométrico da cicatrização cutânea em suínos 
foram realizados utilizando-se Biofill humano e 
veterinário, curativos adesivos e pomadas cicatri-
zantes (Wouk et al. 1998)

Barroso et al. (2010) avaliou os parâmetros ma-
croscópicos e histológicos da cicatrização de pele 
em ovinos comparando o tratamento entre a solu-
ção de Barbatimão à 10%, do líquido de Dakin, do 
Polivinil Pirrolidona Iodo a 0,1% (PVPI) e de água

Em felinos, estudou-se a influência do creme à 
base de Triticum vulgare em feridas cutâneas (Go-
deiro et al. 2010). Em caninos, comparou-se os pro-
cessos de cicatrização por segunda intenção utili-
zando iodo polivinilpirrolidona e a associação de 
solução de ácidos graxos essenciais, lecitina de soja 
e vitaminas A e E (De Nardi et al. 2004).

Lipinski (2008), analisou aspectos macroscópi-
cos da cicatrização de pele por segunda intenção, 
em feridas de bovinos tratadas com decoctos de 
Schinus therebentifolius (Aroeira), Tabebuia avella-
nedae (Ipê roxo) e Casearia sylvestris (Guaçatonga) 
misturados à carboximetilcelulose.

Atualmente não há dados quanto ao tempo de 
cicatrização de feridas, características do processo 
inflamatório e da reparação tecidual em bubalinos. 
Assim, o presente trabalho objetiva estabelecer pa-
râmetros para avaliação do processo de cicatrização 
cutânea por segunda intenção em búfalos, usando 
como padrão comparativo a espécie bovina.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado nos meses de julho e 

agosto, em uma fazenda situada na rodovia BR 316 no 
município de Castanhal, Pará.

O grupo experimental (GE) contou com treze buba-
linos fêmeas das raças Murah e Jafarabadi, com idades 
entre dois e quatro anos. O grupo controle (GC) contou 
com oito bovinos mestiços, machos e fêmeas, entre um 
ano e meio a três anos de idade. Todos os animais foram 
numerados com tinta esmalte e permaneciam no pasto 
durante o dia e a noite eram presos no curral.

Os animais foram submetidos à anestesia local pela 
técnica de L invertido (Turner & Mcilwraith 2000) com 
cloridrato de lidocaína a 2% sem vasoconstritor. Após 
a anestesia local, os flancos direito e esquerdo foram 
tricotomizados e submetidos a assepsia cirúrgica com 
álcool-iodo-álcool. Retirou-se um fragmento de pele de 
quatro cm2 de ambos os flancos e deixou-se cicatrizar 
por segunda intenção. Este dia foi considerado como o 
dia zero do experimento.

Os ferimentos foram limpos diariamente com gaze 
hidrófila e solução fisiológica 0,9%. Eventuais ovoposi-
ções foram mecanicamente retiradas e aplicou-se repe-
lente ao redor do ferimento para evitar miíases.

As lesões do lado direito destinaram-se à avaliações 
macroscópicas que eram realizadas diariamente, e na 
qual se observava presença de hemorragia no local, co-
águlos, crostas, tecido de granulação, epitelização e ex-
sudato. Neste momento também era realizada a mensu-
ração das feridas com auxilio de régua graduada, para 
avaliação da retração das mesmas. O cálculo da redu-
ção diária da lesão foi realizado utilizando a equação: 
ΔW=W0-Wi, onde; ΔW é a variação da área da ferida, 
W0 é a área do dia anterior e Wi é a área medida no dia.

As lesões do lado esquerdo de cada animal foram 
destinadas a biópsia. No grupo experimental (GE) e con-
trole (GC) as amostras foram coletadas aleatoriamente 
nos dias 2, 4, 7, 10, 15, 20 e 25, sendo uma biópsia de cada 
grupo por dia. A última biopsia foi realizada no dia 37 
no GE e no dia 41 no GC por ser o dia em que ocorreu 
a cicatrização total dos ferimentos em cada um dos gru-
pos. Para a realização das biópsias, utilizou-se o mesmo 
protocolo anestésico descrito anteriormente.

Os fragmentos de pele foram acondicionados em 
frascos contendo solução de formol a 10% tamponado, 
cortados e gradualmente desidratados em álcool etílico. 
Os tecidos sofreram diafanização, foram incluídos em 
parafina, cortados em secções de 5µm de espessura e 
corados por hematoxilina e eosina (HE) e Tricrômio de 
Masson (TM), para análise histopatológica em microscó-
pio óptico. Os parâmetros avaliados foram: integridade 
do epitélio, presença e organização do tecido conjunti-
vo, hemorragia, neoformação vascular e os infiltrados 
celulares nas diferentes fases do processo inflamatório.

Os resultados obtidos neste estudo foram analisados 
através do programa Statistix 9.0 (2008), utilizando a 
análise de variância para medidas repetidas, com com-
paração entre médias de acordo com o Teste de Tukey 
HSD (P<0,05).
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RESULTADOS
No dia 1 de experimento, a avaliação macroscó-

pica revelou que os búfalos (GE) 1, 2, 3, 5, 8, 9, 12 
e 13 apresentaram feridas não contaminadas, com 
o leito rosado e brilhante. Já os animais 4, 6, 7, 10 e 
11, apresentaram também coágulos fibro-elásticos 
esbranquiçados aderidos ao leito da ferida. Nos 
bovinos (GC), cinco animais (1, 2, 3, 4, 6) apresen-
taram coágulos de sangue na lesão, dois animais 
(5, 8) apresentaram coágulos fibro-elásticos esbran-
quiçados aderidos ao leito da ferida e sete animais 
(1, 2, 3, 4, 5, 6, 8) apresentaram ovos de dípteros. 
Apenas dois bovinos (2 e 7) apresentaram exudato 
translúcido.

No segundo dia do experimento dois bubalinos 
(8 e 12) apresentaram leito e bordos rosados sem 
coágulos. Seis animais (3, 4, 5, 6, 7 e 9) apresenta-
ram coágulos fibro-elásticos esbranquiçados aderi-
dos ao leito da ferida. No grupo dos bovinos, seis 
animais (1, 2, 3, 4, 5, 8) apresentaram coágulos fi-
bro-elásticos amarelado aderidos ao leito da ferida. 
O bovino 6 ainda apresentou hemorragia na lesão.

No terceiro dia, oito animais do GE (1, 2, 4, 6, 7, 
8, 10 e 13) apresentaram ovos e larvas de dípteros 
que foram removidos através da extração mecâni-
ca. Os bubalinos (3 e 5) apresentaram os bordos e 
os leitos rosados e cinco animais (4, 6, 9, 11 e 12) 
apresentaram coágulos fibro-elásticos. No GC, cin-
co animais (1, 2, 3, 5 e 6) apresentaram ovos e larvas 
de dípteros, sendo que seis animais (1, 2, 4, 5, 6 e 8) 
apresentaram coágulos fibro-elásticos amarelados 
e exsudato denso e três animais (6, 7 e 8) apresen-
taram despigmentação da pele ao redor da lesão.

No quarto dia observou-se, no GE, proliferação 
epitelial nos bordos da ferida evidenciado por uma 
linha rosa-claro nos bordos. No GC, houve forma-
ção de exsudato nos animais 1, 2, 3, 4 e 6, formação 
de coágulo fibrinoso em todos os animais e miíase 
em quatro animais (1, 2, 3 e 6).

No quinto dia observou-se enrugamento dos 
bordos em direção ao centro da lesão e formação 
de crosta em quatro bubalinos (1, 3, 11 e 12). Havia 
também ovoposições de dípteros em três animais 
(8, 10 e 13). Nos bovinos, detectou-se miíase em to-
dos os animais e formação de fibrina em cinco ani-
mais (1, 2, 6, 7 e 8).

No sexto dia, três animais do GE (3, 8 e 9) apre-
sentaram ovoposições, que foram removidos meca-
nicamente. Dentre os animais do GE, oito (1, 2, 4, 5, 
7, 10, 12 e 13) apresentaram leito vermelho brilhan-
te característico do tecido de granulação, sendo que 
os animais 6 e 8 apresentaram também coágulos de 
fibrina. No GC, foram observados ovos e larvas de 

dípteros nos animais 1, 3 e 6, formação de coágulo 
fibrinoso nos animais 3 e 7, e pequena hemorragia 
no leito da ferida de cinco animais (3, 4, 6, 7 e 8).

No sétimo dia, notou-se a formação de exudato 
fibrino-purulento em diversos animais do GE (1, 4, 
6, 7, 10, 11 e 13). Nos animais 1 e 5 houve desprendi-
mento da pele ao redor da lesão. Verificou-se tam-
bém a formação de crosta em sete animais do GE (1, 
2, 7, 9, 10, 11 e 12). Os animais 3 e 5 apresentaram 
bordos e leito vermelhos e o animal 8 apresentou 
coágulo de sangue no leito da ferida. No GC, foi ob-
servado proliferação do tecido de granulação, com 
formação de crosta em todos os animais. Três ani-
mais (3, 5 e 6) apresentaram ovos e larvas de dípte-
ros que foram removidos mecanicamente, dois ani-
mais (2 e 7) continham coágulo fibro-elástico e um 
(5) apresentou sangramento proveniente do leito 
da ferida. Observou-se que, durante este período, a 
produção de exudato foi bastante intensa, ocorren-
do despigmentação da pele ao redor da lesão. Em 
todo o trajeto do exudato verificou-se o desenvolvi-
mento de dermatite úmida e necrotizante.

No oitavo dia, no GE houve formação de cros-
tas que uma vez removidas, revelaram tecido de 
granulação vermelho brilhante, com a superfície 
levemente umedecida e com foco de contaminação 
em vários animais (1, 2, 4, 6, 7, 8, 10, 11, 12, 13), 
permanecendo assim até o 14° dia. Entre esses dias 
houve foco de miíase nos animais 1, 4, 7, 11. No GC 
houve miíase em quatro animais (1, 2, 7, 8), produ-
ção de exudato purulento em quatro animais (2, 3, 
4 5), hemorragia em três animais (2, 5, 6) e forma-
ção de coágulo fibrinoso em quatro (2, 4, 6, 7 e 8), 
permanecendo assim até o 14° dia.

A partir do 15° dia, no GE, houve boa granu-
lação com epitelização dos bordos do ferimento e 
formação de nova crosta cobrindo o leito da ferida, 
que permaneceu no local até cair espontaneamen-
te e revelar um tecido de granulação, que ocorreu 
entre o 27° e 33° dia nesse grupo. No GC, do 15° ao 
20º dia, houve diminuição do exudato purulento. 
A partir do 25° dia, todos os bovinos apresentaram 
preenchimento total do leito do ferimento com teci-
do de granulação, exceto o animal número oito, que 
teve área de necrose e foi necessário fazer o desbri-
damento sendo assim retirado do experimento.

A cicatrização total da ferida do GE ocorreu en-
tre o 27° e 37° dia, e do GC ocorreu entre o 38° e 41° 
dia com a epitelização da lesão.

As medições diárias da superfície da ferida ci-
rúrgica do GE indicaram uma diminuição média 
de 0,137 cm2 por dia, e no GC indicaram uma di-
minuição média de 0,089 cm2 por dia.
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A análise gráfica dos dados revelou um decrés-
cimo acentuado no tamanho da ferida à partir do 
27° dia de experimento no GE e à partir do 32º no 
GC, com uma evolução constante até o momento 
do fechamento total da lesão.

Quando comparamos as áreas médias das feri-
das dos grupos GE e GC, em cada um dos dias ex-
perimentais, verificamos diferença estatisticamen-
te significante (p<0,05) entre os grupos a partir do 
14odia. A Figura 1 demonstra uma clara tendência 
de distanciamento entre as áreas médias das feri-
das dos grupos a partir do dia 14.

A análise microscópica demonstrou no GE, na 
primeira biópsia, realizada no segundo dia do ex-
perimento, coágulo de fibrina e intenso infiltrado 
de macrófagos e neutrófilos na derme superficial e 
extensas áreas de necrose da derme. Em secções co-
radas com Tricrômico de Masson (TM), observou-
-se quantidade de colágeno próximo ao encontrado 
na derme normal. No GC, observou-se intenso in-
filtrado de neutrófilos na borda da ferida, colônias 
bacterianas basofílicas na derme profunda e necro-
se.

Na biópsia do quarto dia, no GE, havia intensa 
proliferação de fibroblastos na derme, predomi-
nantemente ao redor dos vasos e infiltrado de neu-
trófilos. Em secções coradas com TM, observou-se 
intensa proliferação de fibroblasto e fibras de colá-
geno orientadas em feixes. No GC, havia intenso 
infiltrado de neutrófilos e macrófagos.

Na biópsia do sétimo dia, no GE observou-se 
proliferação de tecido conjuntivo fibroso na derme 
superficial, neovascularização e infiltrado discreto 
de neutrófilos. O TM revelou diminuição da quan-
tidade de colágeno e amadurecimento do tecido de 
granulação. No GC observou-se necrose da derme 
na área próxima a lesão, com intenso infiltrado de 
neutrófilos, presença de colônias bacterianas anfo-
fílicas e infiltrado moderado de macrófagos e neu-
trófilos na derme profunda.

No décimo dia do experimento, no GE visuali-
zou-se tecido conjuntivo denso, discreto infiltrado 
de neutrófilos e macrófagos e neovascularização. 
No GC observou-se infiltrado de neutrófilos e pro-
liferação inicial de fibroblastos. Em secções coradas 
com TM, observou-se finas bandas de tecido con-
juntivo na derme.

No décimo quinto dia, no GE, observou-se 
grande quantidade de fibroblastos, infiltrado dis-
creto de macrófagos e tecido de granulação com 
intensa neovascularização. O TM revelou fibras 
colágenas formando grandes feixes orientados em 
varias direções. Na biopsia do GC observou-se in-
tensa formação de tecido de granulação. Na epi-
derme havia proliferação de células basais sobre 
o tecido de granulação. Observou-se ainda crosta 
supra-epidérmica caracterizada por neutrófilos 
degenerados e queratina. Em secções coradas com 
TM, observou-se finas bandas de tecido conjuntivo 
na derme.

No vigésimo dia, o GE apresentou proliferação 
da epiderme em direção a derme, intensa prolifera-
ção de tecido conjuntivo e moderado infiltrado de 
neutrófilos e macrófagos. Acima da derme superfi-
cial havia grande quantidade de necrose e infiltra-
do de macrófagos. Nas secções coradas com TM, 
observou-se tecido de granulação maduro caracte-
rizado pela diminuição da quantidade de coláge-
no e pela vascularização próxima da epiderme. No 
GC visualizou-se proliferação das células basais da 
epiderme, tecido de granulação bem formado e in-
filtrado moderado predominante de macrófagos. 
Em secções coradas com TM, observou-se áreas fo-
cais de fibroplasia.

No vigésimo quinto dia, no GE notou-se hiper-
queratose e aumento significativo da camada espi-
nhosa e granular apoiada sobre tecido conjuntivo 
denso, com fibras colágenas parcialmente arranja-
das em fusos e discreto infiltrado perivascular de 
macrófagos. No GC observou-se tecido de granula-
ção maduro com intensa hiperplasia da epiderme 
sobre o tecido cicatricial. O TM revelou moderada 
quantidade de colágeno parcialmente organizado 
em feixes próximo a epiderme.

No trigésimo sétimo dia, no GE, observou-se 
proliferação da epiderme caracterizada pelo au-
mento das camadas de células espinhosas e mode-
rada formação de tecido conjuntivo. Em secções co-
radas com TM, observou-se organização do tecido 
de granulação.

No 41° no GC havia tecido de granulação ma-
duro com intensa hiperplasia da epiderme sobre o 
tecido cicatricial.

Figura 1. Evolução da cicatrização por segunda intenção nos 
grupos GE e GC durante o experimento. 
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DISCUSSÃO
A vasoconstrição ocorre como primeira resposta 

reflexa, minutos após a injúria (Boothe & Boothe 
1996). Nos dois grupos, observou-se diminuição 
da hemorragia minutos após a execução dos feri-
mentos, possivelmente em razão da vasoconstrição 
reflexa.

A fase inflamatória do processo cicatricial é ca-
racterizada pelo aumento da permeabilidade capi-
lar e migração de leucócitos. Nesta fase do processo 
de cicatrização o edema e o coágulo estão presentes 
(Eurides et al. 1996). Neste experimento observou-
-se, no dia seguinte à realização das feridas, grande 
quantidade de coágulos no GC. As lesões de am-
bos os grupos apresentaram edema, crostas e ex-
sudação, semelhante ao descrito por Hussni et al. 
(2010) no experimento com o uso da fenilbutazona 
em equinos.

A crosta é formada pela dessecação da superfí-
cie da ferida (Fith & Swaim 1995), porém a espessu-
ra da crosta pode interferir no processo de cicatri-
zação por dificultar a oxigenação local e a migração 
do epitélio (Pope 1996). Crostas espessas, secas e 
irregulares estavam presentes durante grande par-
te do experimento, semelhante o descrito por Mar-
tins et al. (2003), em experimento de cicatrização 
de pele em equinos e Barroso et al. (2010) em seu 
experimento utilizando diversos tratamentos em 
ovinos.

A partir do quinto dia do experimento, havia 
formação de crosta em quatro bubalinos (GE), en-
tretanto nos bovinos (GC) a formação de crostas 
ocorreu a partir do 10° dia. As feridas apresenta-
ram tecido de granulação brilhante com a superfí-
cie levemente umedecida nos GE e GC a partir do 
sétimo e oitavo dias, respectivamente. Em experi-
mentos realizados em eqüinos, observou-se tecido 
de granulação presente desde o quinto dia, com a 
formação de crostas amareladas e resistentes aos 
curativos a partir do 12º dia (Hussni et al. 2004). 
Contudo, em suínos, relata-se a presença de crosta 
apenas no vigésimo primeiro dia de experimento 
(Wouk et al. 1998).

Nos dois grupos deste experimento, observou-
-se exsudação fibrinopurulenta, sugerindo infecção 
bacteriana. Bactérias presentes lesões cutâneas oca-
sionalmente adquirem capacidade de se multipli-
car nesse ambiente tornando-as infectadas, o que 
pode promover retardo no processo cicatricial (An-
drade et al. 2004). O aparecimento de exsudação 
fibrinopurulenta é descrito por Lipinski (2008) nos 
bovinos do grupo controle e naqueles tratados com 
Guaçatonga. Embora os bubalinos demonstrem o 

hábito de deitar em solo encharcado e lamacento, 
não houve contaminação mais evidente nessa espé-
cie, quando comparada aos bovinos.

A partir do décimo dia de experimento, as fe-
ridas mostraram excelente formação de tecido de 
granulação, tendo completa cicatrização entre o 27º 
e 33o dia (30o dia em média) no GE e 38° e 42° dia 
(40o em média) no GC. Em eqüinos, quando utili-
zou-se vedaprofeno sistêmico associado a líquido 
de Dakin 0,005% tópico, o tempo médio de fecha-
mento da ferida de 3,1 cm2 de área foi de 32,86 dias 
(Hussni et al. 2004). Mesmo utilizando-se apenas 
solução fisiológica a 0,9% nos bubalinos e sendo o 
ferimento de 4 cm2, estes apresentaram tempo mé-
dio de cicatrização (média 30 dias) menor que dos 
eqüinos.

Outro estudo em eqüinos utilizando apenas so-
lução fisiológica 0,9% topicamente, revelou uma 
redução diária média da ferida de 0,153 cm2 (Mar-
tins et al. 2003). No presente trabalho observou-se 
uma redução diária média de 0,137 cm2 no GE e 
0,089 cm2 no GC, demonstrando um bom potencial 
de cicatrização por segunda intenção na espécie 
bubalina.

Ao comparar-se as áreas médias das feridas dos 
grupos GE e GC, verificou-se diferença estatistica-
mente significante (P<0,05) entre os grupos a par-
tir do 14o dia. Portanto, a cicatrização das feridas 
por segunda intenção ocorreu mais intensamente 
na fase final da cicatrização nos bubalinos (GE) do 
que nos bovinos (GC).

O gráfico apresentado demonstra um aumento 
na área da ferida entre os dias 25 e 27 no GE (Figu-
ra 1), devido a contaminação que havia abaixo da 
crosta. No GC também houve aumento da área da 
ferida entre o 28º e 30º dia, relacionado a dermatite 
úmida que ocorreu ao redor da lesão. Stotts (2000) 
e Ackermann (2009), afirmam que a presença de 
infecção e tecido desvitalizado atrasam a cicatriza-
ção.

A análise histológica das biopsias da primeira 
semana revelou intenso infiltrado de macrófagos e 
neutrófilos. Fato semelhante foi observado em um 
estudo realizado em caninos, utilizando o iodo po-
livinilpirrolidona, ácidos graxos essenciais, lecitina 
de soja e vitamina A e E (De Nardi et al. 2004).

Martins et al. (2003) em seu experimento utili-
zando fitoterápicos como barbatimão (S. barbati-
man), calêndula (C. officinalis) e confrey (S. officina-
le), para a analise do processo de cicatrização por 
segunda intenção em equinos, observou, no grupo 
tratado com calêndula, presença de material ne-
crótico, debris celulares recobrindo as feridas e in-



Rev. Bras. Med. Vet., 36(3):301-306, jul/set 2014306

Carla Danielle Cordeiro da Silva et al.

filtrado polimorfonuclear acentuado no sexto dia. 
Fato semelhante foi observado no GC na biopsia 
no sétimo dia, sugerindo um atraso na desbrida-
ção e comprometimento da evolução do processo 
cicatricial.

Nos exames histopatológicos realizados aos 15 
dias, observou-se nos dois grupos, presença de te-
cido de granulação com infiltrado mononuclear, 
intensa neovascularização nos bubalinos e presen-
ça de fibras de colágeno em ambos. Essas caracte-
rísticas também foram observadas por Hussni et al. 
(2004) no 15º dia do experimento com equinos uti-
lizando o vedaprofeno para avaliação do seu efeito 
na cicatrização de pele.

A ocorrência de tecido de granulação madu-
ro observado nas biopsias do GE e GC nos 25º e 
41º dias, respectivamente, foi notado por Lipinski 
(2008) no tratamento realizado com Aroreira em 
bovinos no 16º dia do experimento.

As avaliações macro e microscópicas observadas 
durante o período experimental, caracterizaram as 
fases inflamatória, proliferativa e de remodelação 
da reparação tecidual, apesar de constatar-se, his-
tologicamente, interações entre os três eventos. A 
sobreposição dos eventos que compões as fases do 
processo de cicatrização já foi relatada por diversos 
autores (Cohen et al. 1996, Young & Mathes 1996, 
Rodrigues et al. 2001, Hedlund 2005).

CONCLUSÃO
A cicatrização cutânea por segunda intenção em 

bubalinos, não sofreu interferência importante de 
contaminação bacteriana. Entretanto nos bovinos, a 
contaminação foi um problema importante, sendo 
responsável pelo atraso na cicatrização. A espécie 
bubalina apresentou menor tempo de cicatrização 
em relação a espécie bovina, nas condições impos-
tas neste experimento.
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